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“diálogos eróticos”. Este trabalho baseia

dos “diálogos eróticos”. 

“diálogos eróticos” de Platão



sobre “homossexualidade grega” servem como base 

é frequentemente traduzido por “amor”,

–

– –

Nesse ponto textual, ressaltemos que é necessário ter extrema cautela ao usar os termos “homossexualidade” e 
“heterossexualidade” para narrar uma realidade e uma norma que aplicassem na antiguidade clássica e 



– –

A palavra “banquete” tem um significado universal direto para nós atualmente, sendo 

se dizer “será realizado um banquete em minha casa para a 
celebração de aniversário do primogênito” e “para a celebraç

realizado um verdadeiro banquete”. No primeiro exemplo “será realizado um banquete em...” 



segundo exemplo “...um verdadeiro banquete” o substantivo é interpretado enquanto um elogio 

–

(Συμπόσιον), narrado por Platão. É pensando nessas 

–

ignifica “bebendo em comum”, uma alusão ao fato de que a celebração realmente tinha como foco a bebida. No 



apontado apenas enquanto “companheiro”. Apolodoro é conhecido como um verdadeiro 

socrático, isto é, ele não segue somente a ‘filosofia socrática’, mas também, as vestimentas e 

o estado de “choro e riso” atingia o auge, demonstrando, certamente mais do que qualquer 



este “companheiro” que fora questionado por 





–



: é preciso que ame, pois o amor é “

diante do que é vergonhoso e o apego à honra diante do que é nobre” (178d). 
“ ”. Para ele, o mais 

nos diz: “e quanto a morrer por outro, só o consentem os que amam”

–

mas também pela “imagem” que se constituiu de Alceste, sendo 
–



, essa “virtude” corresponde a um amor à honra, as ações feitas ou 



– –





“ ”
” de 



o seu discurso: “Ora, eu começarei pela medicina a minha fala, a fim de que também 

homenageemos a arte.” (186b).



“ ”

com aquele “sinal do corpo doente”



um processo de “laic ão” 



a “escala do amor”, não se 

Agora curado do soluço, Aristófanes cujo nome faz menção “aquele que mais brilha” é 



“

termo “poder” para referir

–



–



– –

“
” 



“

”

o problema, possibilitando a refutação socrática e a definição platônica”. (SOUZA, 2016, p.137)



– –

“ ”



“

necessariamente é ele o que há de mais delicado”

“nem Ares se lhe opõe” (



–



conforme veremos adiante. O discurso segue a linha de pensamento questionando se “
ou de nada?” (

–

com a tese é que “

se não for carente” (

“com efeito, não seria carente disso o que justamente é isso” (



cidade de Mantineia, na Arcádia. A mesma tinha um nome cujo significado se trata de ‘honrada 

pelos deuses’.  Diotima foi uma sac



–

seja uma “sofista perfeita” porque compreende as raízes do amor à honra. Pois os sofistas estão 





‘ ’

o seu tipo de desejo anterior por uma manifestação específica de beleza “inferior”

“olhar menos”



‘ ’



ssa etapa final circunscreve, o desejo pelo conhecimento do Belo em si mesmo (αὐτὸ 
καθ' αὑτὸ). Aqui, há a consideração implícita de que o Belo é, para o filósofo iniciado, uma 

questão “o que é o Belo?” por meio d

quando se coloca uma pergunta do tipo “X é belo?”, diferentes tipos de pessoas podem oferece



–

é a de “coroar” Ágaton por sua beleza física e nobre

para com as nominadas 'sombras da beleza’. Uma vez que ela retrata o 



–





“troca”. Alcibíades, por sua vez, sem alternativas e desesperado com sua obsessã

adquirir, e realmente é ‘ouro por cobre’ que 

se tal como um “escravo” (215e, 216b, 



–





–

“ ”

“escravos de outrem”



“

”

“que sua alma 

da” (REIS, 

constrói, desse modo, uma ética como “ciência da liberdade”. Agir 

–

, e estes possuem funções distintas. Haveria, sim, níveis variados de “parentesco” entre eles, sendo 
que “um alto valor de poderia indicar um alto nível de consciência desenvolvida”. 



raciocínio e que nem sempre existe na alma. Já o apetitivo, ou melhor, “aqueles que levam e 
puxam” e que podem opor

–
–

–

), mais alimenta ‘o que há de 
sábio e divino’ em si mesma, e tanto mais viabiliza a realização, no plano maior da cidade, da ordem/



–



e acentuar, dependendo do caso, sua submissão ao corpo (se se tratar de “desejos necessários”) 
ou sua paixão pelo objeto (se forem desejos “desnecessários”). Apetite é, em última análise, o 



–

. Essa “avaliação” de objetos não é 

–





–

“ ”

” (837a). Da mesma maneira no 

e seu desejo é “mais fraco” do que a do amante



— —

“amor” a ele. 

– –



Toda essa “ciência particular” única nos 

. A alma, antes de “encarnar” em 

N’



– –

”



–



–



diz respeito as “espécies de ” e até mesmo os elogios dos discursantes, podemos 

Les Grecs et le désir de l’être
208, 1989.p.4 “A tragédia está no 

horizonte das análises platônicas das potências da alma” 

– – –

Hiccups and Hangovers in "the Symposium”


